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1. IDENTIFICAÇÃO DO MÓDULO – 8b 

 

TEMA: (VIII) Gestão Integrada e Resíduos 

 

TÓPICO: Contaminação das águas e do solo 

 

MÓDULO: A ÁGUA É UM BEM QUE NÃO PODE SER DESPERDIÇADO NEM 

POLUÍDO (NF, 8b) 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO TEMÁTICA 

As reservas de água potável vêm diminuindo em diversas regiões do mundo e 

também no Brasil. Entre as principais causas desta redução estão o crescente 

aumento do consumo, o desperdício e a poluição das águas superficiais e sub-

terrâneas por esgotos domésticos, e o descarte de resíduos tóxicos provenientes 

da indústria e da agricultura. 

A gestão integrada das águas envolve aspectos relativos ao desenvolvimento 

econômico, ao bem-estar das pessoas e à paz entre os povos. Nesse contexto, 

o papel dos governos para a promoção da preservação ambiental é essencial. 

As estratégias existentes e ações preventivas e mitigadoras devem ser observa-

das como plataforma de programas de Estado para a área de recursos hídricos 

e implantadas de forma institucional, de modo a minimizar os impactos negativos 

gerados pela produção de serviços à sociedade. Por outro lado, cabe a cada 

cidadão zelar e cultivar boas práticas quando faz uso deste recurso em suas 

atividades diárias. Os resíduos (orgânicos, sólidos e líquidos) e rejeitos (resíduo 

sólido que não pode ser reutilizado nem recuperado) produzidos pela sociedade, 

que sujam o ambiente, fazendo mal à saúde dos seres vivos devem ser, sempre 

que possível, tratados de maneira que não contribuam para a degradação ambi-

ental. As águas e o solo não podem estar sujeitos a qualquer tipo de contamina-

ção, porque são eles os meios pelos quais a produção de alimento e de água 

potável acontecem em nosso planeta. Nesse sentido, os Objetivos de Desenvol-

vimento Sustentável números 3 e 12 que têm como meta, respectivamente, as-

segurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as 



         
 

4 

 

idades e assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis devem ser 

observados quando se trata da promoção de uma gestão integrada para os re-

cursos hídricos. O incentivo a uma vida saudável com a oferta de bem estar a 

todos sob geração e utilização conscientes e sustentáveis é também uma forma 

de gerenciar os recursos disponíveis à vida e a água como meio de produção de 

alimentos deve ser assim entendida. 

 

3. GLOSSÁRIO 

RESERVAS DE ÁGUA: são estoques de água (superficial ou subterrânea) que 

dificilmente serão aumentadas e possuem distribuição irregular pelo território 

brasileiro. 

RESÍDUOS TÓXICOS: material que pode fazer mal à saúde dos seres vivos e 

ao meio ambiente se não for jogado fora com cuidados especiais. 

AÇÕES MITIGADORAS: são atividades que resultam na redução dos efeitos do 

impacto provocado. 

CONTAMINAÇÃO: introdução dequalquer elemento em quantidade capaz de 

alterar as características naturais do solo, como fertilizantes, resíduos orgânicos, 

resíduos sólidos e líquidos, sujeira e produtos químicos derivados da mineração 

e das indústrias. 

 

4. PROBLEMATIZAÇÃO 

Há muitas formas de se poluir a água e o solo, mas também há muitas formas 

de evitar e remediar tal problema, o que nem sempre é tarefa fácil e nem sempre 

vai proporcionar que o ambiente volte a ter as mesmas condições de antes. Mas 

quais são as dificuldades em se conservar? Será que estão aliadas a interesses 

exclusos ou à falta de conhecimento e boa vontade? Qual o papel do Poder Pú-

blico em relação às atividades de fiscalização para evitar a contaminação da 

água e do solo? 
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5. LISTA DE TEXTOS JORNALÍSTICOS 

Este Módulo é fundado em três textos: 

Texto 1 - “Rio de Janeiro enfrenta seus fantasmas sobre a qualidade da 

água”. 

Texto 2 - “Entulho “devora” encostas do Rio Belém”. 

Texto 3 - “Com desastre em Mariana (MG), Rio Doce morreu, sim, mas pode 

ser ressuscitado”. 
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6. TEXTOS/ROTEIROS DE LEITURA  

A seguir constam as perguntas orientadas de leitura de cada texto. 

 

Texto 1: “Rio de Janeiro enfrenta seus fantasmas sobre a qualidade da 

água”. 

Fonte: El País Brasil 

Autora: María Martin 

Data de publicação: 22 de outubro de 2015 

Sítio de publicação:  

http://brasil.elpais.com/brasil/2015/10/20/politica/1445305890_698918.html 

Resumo: “OMS cobra mais testes na Baía de Guanabara e crise hídrica reduz 

abastecimento. “ 

“A Organização Mundial da Saúde (OMS) divulgou um comunicado na última se-

mana recomendando às autoridades olímpicas que intensifiquem os controles 

de qualidade da água na Baía de Guanabara, na praia de Copacabana e na La-

goa Rodrigo Freitas, cenários de competições aquáticas nos Jogos Olímpicos de 

2016 no Rio de Janeiro.” 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. Mais do que limpar a água da Baía de Guanabara para os jogos olímpi-

cos, o que deveria ser feito de efetivo para diminuir a contaminação da 

água? 

2. Qual a relação da contaminação da água da Baía de Guanabara com a 

proliferação de doenças? 

3. Que ações podem ser realizadas para se promover a recuperação da Baía 

de Guanabara? 

  

http://www.who.int/water_sanitation_health/bathing/statement-rio-water-quality/en/
http://www.who.int/water_sanitation_health/bathing/statement-rio-water-quality/en/
http://brasil.elpais.com/tag/juegos_olimpicos_2016/a/
http://brasil.elpais.com/tag/juegos_olimpicos_2016/a/
http://brasil.elpais.com/tag/rio_de_janeiro/a/
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Texto 2: “Entulho “devora” encostas do Rio Belém”. 

Fonte: Gazeta do Povo 

Autor: Fellippe Aníbal 

Data de publicação: 26 de outubro de 2016 

Resumo: “Denúncias e evidências indicam que empresas de caçambas despe-

jam resíduos de obras irregularmente em pontos do leito. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. De que modo os resíduos de demolição e restos de construção civil, que 

são substâncias inertes, se jogados irregularmente podem prejudicar o 

solo e os cursos d´água? 

2. O descarte de resíduos de construção civil é regido por lei é de respon-

sabilidade do gerador, tanto seu transporte, como sua disposição final. 

Mas no caso de restos de construção individual, as pessoas ou os jogam 

diretamente em terreno baldios ou contratam empresas de caçambas que 

deveriam transportar e destinar corretamente. Mas por que muitas dessas 

empresas não cumprem a legislação e acabam por depositar os resíduos 

em lugares inapropriados, como cita o texto jornalístico? 
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Texto 3: “Com desastre em Mariana (MG), Rio Doce morreu, sim, mas pode 

ser ressuscitado”. 

Fonte: Gazeta do Povo 

Autora: Caroline Olinda 

Data de publicação: 17 de janeiro de 2015 

Sítio de publicação: http://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/com-de-

sastre-em-mariana-mg-rio-doce-morreu-sim-mas-pode-ser-ressuscitado-

4a62e053b1jhgolwesngy3a9d#ancora-1 

Resumo: “Avalanche de lama em Minas matou um dos principais rios do país. 

Para 

ambientalistas, a recuperação é possível, mas não se sabe quanto tempo nem 

quanto isso custará.” 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

1. O rompimento das barragens do Fundão e de Santarém, contendo rejei-

tos de minério de ferro no município de Mariana/MG, permitiu que uma 

grande quantidade de material armazenado fosse dispersado pelo curso do 

rio, atingindo áreas de várzea, afluentes e chegando até o mar. Devido ao 

volume transportado de um só vez, espalhou um cenário de caos, contami-

nando o solo e água e por ser um material sedimentoso e denso, ficou de-

positado no fundo e margens dos cursos de água. Nesse caso, a chegada 

das chuvas é um problema ou pode contribuir para a melhoria na potabili-

dade da água do rio?  

2. Que medidas deveriam ter sido tomadas para evitar que esse problema 

ocorresse? 

3. O Rio Doce voltará a se recuperar? 
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7. GABARITO DAS PERGUNTAS DO ROTEIRO DE LEITURA 

 

GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

 

1. Mais do que limpar a água da Baía de Guanabara para os jogos olímpi-

cos, o que deveria ser feito de efetivo para diminuir a contaminação da 

água? 

No que se refere à captação de água e lançamento de esgotos, dados da ONU 

indicam que, para cada 1.000 litros de água utilizados pelos seres humanos, 

resultam 10.000 litros de água poluída (ONU, 1993). No Brasil, mais de 90% dos 

esgotos domésticos e cerca de 70% dos efluentes industriais são lançados dire-

tamente nos corpos de água, sem qualquer tipo de tratamento. Como conse-

quência, os corpos de água das regiões brasileiras mais densamente povoadas 

encontram-se praticamente “mortos”, sem capacidade de depurarem efluentes 

(BRASIL, 2006). 

Acompanhando essa estatística, a Baía de Guanabara é o destino final para o 

esgoto doméstico de 16 municípios do estado do Rio de Janeiro e mais despejos 

industriais e de óleo procedente do porto e estaleiros. A Baía não pode ser en-

carada como um mero local de despejo de efluentes, mais do que coletar o es-

goto doméstico, os municípios e as respectivas companhias devem ser respon-

sáveis por promover seu tratamento antes do lançamento. O porto e os estaleiros 

também devem ser responsabilizados pelo despejo direto na Baía, pois há leis 

que relacionadas que devem ser cumpridas, mas para tal deve haver fiscalização 

e punição de todos os setores responsáveis. 

 

2. Qual a relação da contaminação da água da Baía de Guanabara com a 

proliferação de doenças? 

A água da Baía encontra-se com os níveis de coliformes fecais e outras bactérias 

bem acima do recomendado e o mínimo contato com essa água já pode causar 

doenças de pele, diarreias, infecções e doenças mais graves como hepatite e 

cólera. Há também a contaminação por parasitas e por vírus causadores de in-

fecções respiratórias e do sistema digestório.  

O óleo despejado também é um grande contaminante não só da água, mas 
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também do solo, causando intoxicações. Além do mau cheiro que pode causar 

náuseas e outros tipos de mal estar devido à liberação de metano e outros gases 

gerados por processos de decomposição dos resíduos impregnados na água. 

Os peixes que porventura se desenvolvam nesse local, não devem ser consumi-

dos, pois além de poderem ser repositórios de vírus e bactérias, também acu-

mulam metais pesados em seus tecidos e ao serem consumidos, transferem es-

sas substâncias por meio da cadeia alimentar, contribuindo para o aparecimento 

de doenças ao longo da vida do individuo pelo processo de acúmulodessas subs-

tâncias no organismo. 

 

3. Que ações podem ser realizadas para se promover a recuperação da Baía 

de Guanabara? 

A primeira ação deve ser a coleta e o tratamento dos efluentes domésticos antes 

de serem lançados na Baía, além da fiscalização para adequada coleta e trata-

mento dos efluentes industriais. Já dentro da Baía deve ser feita a coleta de 

resíduos sólidos, a implantação de aeradores para promover uma maior oxige-

nação da água, a retirada e tratamento de sedimentos de fundo. Além do incen-

tivo da gestão compartilhada, por meio da participação social. 
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

 

1. De que modo os resíduos de demolição e restos de construção civil, que 

são substâncias inertes, se jogados irregularmente podem prejudicar o 

solo e os cursos d´água? 

Segundo o Art. 2º da Resolução do CONAMA nº 307, os resíduos da construção 

civil são os provenientes de construções, reformas, reparos e demolições de 

obras de construção civil, e os resultantes da preparação e da escavação de 

terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, 

metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassa, 

gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica 

etc., comumente chamados de entulhos de obras, caliça ou metralha. E consi-

derando que a disposição de resíduos da construção civil em locais inadequados 

contribui para a degradação da qualidade ambiental, se descartados na barranca 

de rios, causa a destruição da vegetação, o desbarrancamento do leito do rio, 

assoreamento do canal e interrompem o fluxo normal das águas, contribuindo 

para enchentes e alagamentos. Esses resíduos ficam na água e nos solos por 

muito tempo, pois levam bastante tempo para se degradar, como restos de tijo-

los, telhas, restos de concreto etc. 

 

2. O descarte de resíduos de construção civil é regido por lei é de respon-

sabilidade do gerador, tanto seu transporte, como sua disposição final. 

Mas no caso de restos de construção individual, as pessoas ou os jogam 

diretamente em terreno baldios ou contratam empresas de caçambas que 

deveriam transportar e destinar corretamente. Mas por que muitas dessas 

empresas não cumprem a legislação e acabam por depositar os resíduos 

em lugares inapropriados, como cita o texto jornalístico? 

Há muitas empresas que não possuem certificação, apenas autorização para 

transporte, mas que deveriam dar o destino correto, mas como isso encarece o 

serviço ofertado, muitas não se adequam e por não haver fiscalização apropri-

ada, acabam por não prestar o serviço da forma como deveriam e ainda ficam 

impunes perante a lei, trazendo uma série de problemas ambientais relacionados 

ao solo e à água. 
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Segundo a Resolução do CONAMA nº 307, “os resíduos da construção civil não 

poderão ser dispostos em aterros de resíduos domiciliares, em áreas de bota 

fora, em encostas, corpos d`água, lotes vagos e em áreas protegidas por Lei”, 

pois quando dispostos em locais inadequados, contribuem para a degradação 

da qualidade ambiental. 
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

 

1. O rompimento das barragens do Fundão e de Santarém, contendo rejei-

tos de minério de ferro no município de Mariana/MG, permitiu que uma 

grande quantidade de material armazenado fosse dispersado pelo curso do 

rio, atingindo áreas de várzea, afluentes e chegando até o mar. Devido ao 

volume transportado de um só vez, espalhou um cenário de caos, contami-

nando o solo e água e por ser um material sedimentoso e denso, ficou de-

positado no fundo e margens dos cursos de água. Nesse caso, a chegada 

das chuvas é um problema ou pode contribuir para a melhoria na potabili-

dade da água do rio?  

Inicialmente, com o problema latente, a chuva torna-se um meio de agravar a 

questão, tendo em vista que aumenta o volume de água, fazendo que os rejeitos 

sejam carregados por uma distância ainda maior. Já após algum tempo decor-

rido do desastre, a chuva torna-se uma aliada, para auxiliar a diluição dos sedi-

mentos, proporcionando uma maior oxigenação e entrada de luminosidade nos 

cursos d´água, o que contribui para o desenvolvimento e manutenção de espé-

cies de plâncton e peixes. 

 

2. Que medidas deveriam ter sido tomadas para evitar que esse problema 

ocorresse? 

Há uma série de medidas e responsabilidades que se exercidas de forma ade-

quada, o problema poderia não ter ocorrido, como a adequada fiscalização pelos 

órgãos competentes, o desempenho de forma ética e responsável de diferentes 

profissionais que atestavam o sistema de tratamento de resíduos, a manutenção 

das barragens de contenção e tratamento adequado dos rejeitos, bem como sua 

disposição final. 

 

3. O Rio Doce voltará a se recuperar? 

O cenário de destruição foi grande, especialmente devido à velocidade e ao vo-

lume de materiais transportados e sua composição, sedimentos repletos de con-

taminantes que se espalharam por quilômetros de distância, permanecendo no 

solo e no meio hídrico que pode se perpetuar por longos anos, deixando milhares 
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de peixes mortos, cidades com o abastecimento de água suspenso e muitas in-

certezas. Mas, como outras experiências já mostraram, rios muito poluídos 

como, por exemplo, o Rio Tâmisa no sul da Inglaterra, foram recuperados.  

Para tanto é essencial retirar a lama e demais sedimentos depositados, devido 

não apenas a sua composição, mas também porque esta limita a passagem de 

luz e oxigenação da água, que são essenciais para se reestabelecer a biota do 

rio. Também é importante realizar a construção de barreiras no local onde o rio 

encontra o mar, já no Espírito Santo para proteger outros ambientes da contami-

nação como é o caso do mangue, ecossistema muito sensível a qualquer altera-

ção ambiental. 

Mas este é um processo longo e demorado e não se tem como afirmar até que 

ponto o rio e suas espécies conseguirão se recuperar, sendo necessário investir 

em tecnologias, medidas mitigatórias e fiscalização para que novas intervenções 

não voltem a ocorrer. Tanto que os pesquisadores preferem não arriscar um pal-

pite sobre o quanto de trabalho e dinheiro será preciso para a recuperação do 

rio. 
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8. CONCLUSÕES SOBRE OS PROBLEMAS ABORDADOS NOS TEXTOS 

A contaminação das águas e do solo pode ocorrer desde por falta de sanea-

mento e tratamento de efluentes domésticos, até o descarte de resíduos inade-

quados como os industriais, chegando até a se configurar em desastres de gran-

des proporções. A questão primordial é refletir de que forma essas ações podem 

ser evitadas para que o meio ambiente possa continuar seu curso e prestar todos 

os serviços ambientais que proporciona quando saudável. 

 

9. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que os participantes reconheçam a problemática da contaminação da 

água e do solo e o quão é fácil poluir e quanto é difícil reverter essa situação, a 

qual depende da conscientização e participação de toda a sociedade e diferentes 

setores em prol da gestão integrada dos recursos.  
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